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Presidente nega ter cobrado apoio do PMDB 
Ele evita crise com o partido mas levanta todos os cargos ocupados por indicação peemedebista 

FOTOS: /ARQUIVO 

:.: Postura do , 
1 Planalto 
anima PFL 
Os lideres do PFL estão 

convencidos de que o presi­
dente José Sarney detém, 
hoje, o comando politico e 
de que não há a menor pos­
sibilidade de o PMDB ten­
tar reduzir seu mandato ou 
modificar o regime de go­
verno. Por esse motivo o 
PMDB concordou em mu­
dar o § 7" do artigo 57 do 
Regimento Interno, que 
permitia a mudança da 
Constituição pela maioria 
absoluta. 

A frase do presidente Jo­
sé Sarney de que nâo tem 
vocação para Kerensky — 
chefe do Governo provisó­
rio russo deposto por Lênin 
— foi, para lideres do PFL, 
uma indicação clara de que 
não abandonará o coman­
do. A segunda parte da fra-
se — "nâo tenho proposta 
para ditador" — demons­
traria que o presidente Sar­
ney prefere a conciliação e 
a preservação da Aliança 
Democrática. 

i 

EQUILÍBRIO 

Apesar de se considerar 
seguro da vitória, caso o 
PMDB tente novamente 
aprovar o § 7", o PFL tem 
uma fórmula para o enten­
dimento, sem que haja de­
mérito para qualquer dos 
partidos que compõe a 
Aliança Democrática. Se­
ria aproveitada parte da 
emenda do d e p u t a d o 
Maurilio Ferreira Lima 
(PE), dos "xiitas" (os ra­
dicais) do PMDB, e uma 
frase do líder José Loureno 
(PFL-BA). A redação fi­
nal, que terá de ser aprova­
da pelo Presidente Ulysses 
Guimarães, ficaria nos se­
guintes termos. 

"Projetos de decisão 
destinam-se a salvaguar­
dar a Assembleia Nacional 
'de fatos que possam amea­
çar os trabalhos e suas de­
cisões e impedir seu funcio­
namento, necessitando ter 
o apoiamento de um terço 
dos constituintes e serão 
submetidos a parecer pré­
vio da Comissão de Siste­
matização, que o fará no 
prazo de cinco dias, caben­
do ao plenário em dois tur­
nos de discussão e votação 
e por maioria absoluta, a 
decisão final". 

A mudança do texto será 
para evitar que, sob a gené­
rica classificação de "ma­
téria de relevância", possa 
ser alterado o período de 
duração do mandato do 
Presidente Sarney ou mo­
dificado o regime. 

EUFORIA 

A decisão do presidente 
da República de passar a 
exercer o comando político 
dita claramente ao presi­
dente do PMDB, deputado 
Ulysses Guimarães, no úl­
timo sábado, no Sítio do Pe-
ricumâ, deixou os líderes 
do PFL eufóricos. Eles 
acentuam que o PMDB Jo­
gou errado ao confundir o 
temperamento conciliador 
do presidente da República 
com hesitação. 
r~Ao contrário do que era 
esperado, a economia está 
apresentando resultados 
lespetaculares neste mês. A 
iinflação, prevista para 20 
por cento ficará inferior a 
,14%. A FIESP acaba de in­
formar que está aumentan-
bo o número de empregos. 
A suspensão do pagamento 
de juros está sendo com­
preendida pelos países es­
trangeiros e o Brasil, ape-
}sar da hostilidade dos Esta­
dos Unidos e da Inglaterra, 
Jcomeça a encontrar apoio 
em outros países, como es­
tá acontecendo com a 
França e a Itália. 

Todo esse quadro se re-
fletirá, logicamente, na As­
sembleia Constituinte, for­
talecendo o presidente da 
República, que está dispos­
to a governar com os que o 
apoiam. Em consequência 
de todos esses fatos, os líde­
res do PFL estão convenci­
dos de que os "xiitas" do 
PMDB estão batendo em 
retirada. 

"Prefiro colocar a con­
versa com Ulysses Guima­
rães nos termos em que ele 
definiu. Foi uma conversa 
de namorados". Assim, o 
presidente José Sarney de­
sautorizou, ontem, o relato 
do líder do PFL na Câma­
ra, José Lourenço, sobre 
seu encontro com o presi­
dente do PMDB, no sábado 
passado, num almoço em 
seu sítio São José do Peri-
cumã, a 35 km de Brasília. 
A declaração de Sarney foi 
feita a repórteres que o 
aguardavam à saída do 
sitio, quando ele retornava 
ao Palácio da Alvorada. 

A versão de José Louren­
ço sobre o almoço do Presi­
dente com Ulysses foi de 
que Sarney havia cobrado o 
apoio do PMDB ao seu Go­
verno e até ameaçado agir 
contra a esquerda do 
PMDB, por considerá-la 
oposição. "A caneta agora 
vai funcionar. O governo 
demitirá os representantes 
dos políticos que lhe fize­
rem oposição, como acon­
tece em qualquer regime 
democrático", advertiu 
Lourenço, na terça-feira 
passado, interpretando o 
aviso de Sarney a Ulysses. 

CARNAVAL X BAUDE-
LAIRE 

Durante a rápida entre­
vista em seu sítio, Sarney 

falou sobre seu carnaval, 
que passou lendo poesias 
de Baudelaire nos interva­
los das leituras de duas 
pastas de despachos que le­
vou para o Pericumâ. Ele 
confirmou, ainda, que 
aproveitou este período pa­
ra examinar a análise que 
lhe foi entregue pelo minis­
tro do Planejamento, João 
Sayad, sobre as medidas 
estratégicas de correção 
da economia. Segundo Sar­
ney, a aprovação do docu­
mento de Sayad "vai de­
pender do consenso da área 
económica". 

O Presidente informou 
que recebeu, ontem, (4), li­
gação do ministro da Fa­
zenda, Dilson Funaro — 
que se encontra em Zuri­
que, Suíça — relatando as 
negociações que vem pro­
cedendo com os credores 
externos. Ele adiantou que, 
de acordo com o relato do 
ministro, está afastada a 
possibilidade de represália 
dos países credores, pois 
eles estão assimilando bem 
a decisão do governo brasi­
leiro de suspender o paga­
mento dos juros da divida 
(parcial). Na opinião de 
Sarney, a missão de Funa­
ro foi bem sucedida. 

ESTRATÉGIA 
Apesar das declarações 

de Sarney, esvaziando a 
versão de que o Governo 

desencadearia uma reação 
à falta de apoio de parte do 
PMDB, um assessor do 
próprio Presidente reve­
lou: O Governo está fazen­
do um levantamento para 
quantificar e identificar as 
nomeações feitas pelo 
PMDB. Ele não confirma 
que o Presidente tenha se 
decidido a "cortar as cabe­
ças" dos ocupantes de car­
gos indicados por peemede-
bistas que vêm se negando 
a dar apoio ao Governo, 
mesmo participando dele. 
Mas assegura que o Gover­
no nâo vai permitir que 
muitos parlamentares do 
PMDB continuem "ma­
mando" no Governo sem 
dar apoio em contraparti­
da. "Até porque este Jogo 
tem duas mãos", explicou 
o assessor. 

No balanço deste auxiliar 
do Presidente, um levanta­
mento preliminar realiza­
do pelo Gabinete Civil da 
Presidência comprova que 
durante o Governo Sarney 
o PFL tem dado quase 
sempre apoio ao Governo. 
Já o PMDB só por dois mo­
mentos apoiou, explicita­
mente, o Presidente: na de­
cretação do Plano Cruzado 
I, do qual foi o maior bene­
ficiário, e, recentemente, 
quando o Governo decretou 
a suspensão do pagamento 
dos juros da dívida externa 
junto aos bancos privados. 

Um aliado nem sempre leal 

O p r e s i d e n t e J o s é 
Sarney resolveu in­
vestir pessoalmen­

te na união do PMDB e, pa­
ra tanto, apelou ao presi­
dente do partido que se em­
penhasse nesse objetivo, 
durante o encontro que te­
ve sábado, com o deputado 
Ulysses Guimarães no sitio 
de São José do Pericumâ. O 
primeiro resultado da ini­
ciativa presidencial foi 
uma reunião no domingo 
entre o líder do PMDB, 
Luiz Henrique, o lider do 
Governo. Carlos Sanf An-
na, e Ulysses Guimarães. 
no gabinete da presidência 
da Câmara. 

Eles conversaram longa­
mente a respeito do entro­
samento do PMDB, sob a 
inspiração de uma reco­
mendação do presidente 
Ulysses Guimarães, no 
sentido de que era preciso 
evitar as desinteligências 
entre os líderes, de modo a 
passar um clima de enten­

dimento à bancada e que 
seria repassado também à 
opinião pública. 

Ulysses pregou ainda 
que, dos episódios envol­
vendo a primeira tentativa 
de votação do regimento, 
os lideres Luiz Henrique e 
Carlos SanfAnna tirassem 
pontos de união, porque "e-
ra preciso caminhar jun­
tos". Tanto assim que o 
presidente do PMDB de 
imediato restabeleceu o 
tratamento amigo e cordial 
que destinava ao atual 
líder do Governo e que fora 
deixado de lado quando, 
sem meias palavras, desa­
tendeu o pedido de adia­
mento da votação do regi­
mento, primeiro numa con­
versa reservada e, depois, 
em plenário. E não se es­
forçou para lhe assegurar a 
palavra no encaminhamen­
to da votação do regimento 
na semana passada. Quan­
to a Luiz Henrique parece 
destinar momentos de co­
brança no sentido de acer­

tar o compasso com as de­
mais lideranças, evitando 
atritos. 

Essa tentativa de união 
do PMDB cresceu também 
em função da constatação 
de que o PFL tem investido 
tudo para criar uma ima­
gem de desentrosamento 
geral do partido majoritá­
rio da Aliança não só entre 
si como também em rela­
ção ao Governo. 

Por outro lado, num en­
contro mantido segunda-
feira de carnaval com seu 
lider na Câmara, o presi­
dente José Sarney reiterou 
sua confiança no trabalho 
que SanfAnna vem fazen­
do para unir o PMDB e 
combater aqueles que ten­
tam desestabilizar o Go­
verno. "Aguente firme" re­
c o m e n d o u S a r n e y a 
SanfAnna, que não vê 
maiores dificuldades eia 
superar as hostilidades 
desde que não seja envolvi­
do com intrigas e mentiras. 

Ulysses e SanfAnna buscam união 

José Lourenço 

As relações entre José 
Sarney e o PMDB têm sido 
tempestuosas. Desde que 
rompeu com o PDS, em ju­
nho de 84. para integrar a 
Frente Liberal, Sarney 
sempre foi visto com reser­
vas por sua origem pedes-
sista e enfrentou várias cri­
ses de relacionamento no 
partido em que ingressou 
para selar a Aliança Demo­
crática e ser o vice de Tan­
credo Neves. 

Ao longo desses dois anos 
e meio de convivência 
politica, o Presidente se 
ressentiu da falta de apoio 
do PMDB em várias oca­
siões. Reclamou com ami­
gos e dirigentes do PFL 
que o partido de Ulysses 
Guimarães foi solidário nos 
momentos de euforia e su­
cesso do Governo e lhe vi­
rou as costas sempre que 
esteve com problemas ou 
em dificuldades. 

Sarney e o PMDB tive­
ram relações tranquilas e 
distantes durante a enfer­
midade de Tancredo Neves 
e logo após sua morte. Em 
agosto de 85, o Presidente 
marcaria pontos junto ao 
PMDB. quando trocou 
Francisco Dornelles (criti­
cado e chamado de Velha 
República pelo setor mais 
progressista do partido) 
por Dilson Funaro, que 
chegou ao Ministério da 
Fazenda com uma equipe 
de economistas considera­
dos de esquerda e do 
PMDB: mas a calma durou 
pouco porque a persistên­
cia dos índices inflacioná­
rios e a indefinição política 
do regime ensejariam no­
vas críticas dos peemede-
bistas ao Presidente. 

Em janeiro e fevereiro 
de 86, às vésperas do Plano 
Cruzado, o PMDB estava 
novamente à beira do rom­
pimento com o Palácio do 
Planalto. Retomando o tom 
critico que já havia adota-
do quando Francisco Dor­
nelles tentou manter con­
geladas as tabelas do Im­
posto de Renda na fonte, 30 
dias antes de sua queda, o 
partido abriu suas baterias 
contra a reforma ministe­
rial realizada pelo presi­
dente Sarney. 

Na primeira reunião mi­
nisterial após a mudança 
na equipe, o líder do PMDB 
na Câmara, Pimenta da 
Veiga, não compareceu, 
manifestando o desagrado 
de sua bancada com os no­
mes escolhidos para o Mi­
nistério. Dias depois, em 
São Paulo, o então lider do 
Governo no Congresso, 
Fernando Henrique Cardo­
so, bateu firme: "O PMDB 
torce para que o Presidente 
faça um bom governo mas 
não participará dele". Na 

mesma linha. Pimenta da 
Veiga fustigou: "O PMDB 
não é governo, mas coliga­
do do Governo. Deve ser 
consultado e pode apoiar ou 
nâo as medidas propostas 
pelo Governo. 

Sarney estava acuado. O 
PMDB queria eleger um 
lider desvinculado do Go­
verno. O PMDB gaúcho fa­
zia reuniões para decidir 
seu comportamento frente 
ao presidente Sarney e sua 
ala progressista defendia o 
rompimento. O desconten­
tamento com a partilha dos 
cargos na reforma ministe­
rial havia gerado uma cri­
se maior que a indefinição 
económica sob uma infla­
ção mensal de 15%. 

Foi nesse clima de desa­
gregação que o Governo 
lançou o Plano Cruzado, re­
cebido inicialmente com 
reservas pelo PMDB. que 
não saiu em defesa do con­
gelamento de preços e da 
estabilização financeira 
quando o governador do 
Rio. Leonel Brizola, cen­
trou suas criticas no fato de 
o plano congelar também 
os salários. Somente quan­
do constataram a adesão 
popular ao congelamento, o 
surgimento dos fiscais do 
Sarney e o despertar da ci­
dadania, os peemedebistas 
aderiram ao Cruzado e ao 
Governo, que havia acaba­
do de implantá-lo. 

A adesão do PMDB cres­
ceu na proporção dos índi­
ces de popularidade do 
Presidente. O partido assu­
miu a nova ordem econó­
mica, exigiu do Governo a 
manutenção do congela­
mento de preços, usou a 
medida como bandeira 
eleitoral e saiu das eleições 
de 15 de novembro com 
uma bancada de 303 consti­
tuintes e com 22 governado­
res estaduais. Cresceram 
ainda, graças ao Cruzado, 
as expectativas quanto à 
duração do mandato do 
presidente Sarney: em ja­
neiro de 86, o máximo que 
se admitia eram 4 anos: em 
outubro, nas praças públi­
cas, só se falava em seis 
anos. 

Passada a eleição, o Go­
verno iniciou os ajustes da 
economia. Ulysses Guima­
rães apoiou as medidas 
corretivas do Cruzado II e 
quase foi atropelado pelos 
governadores peemedebis­
tas que com elas não con­
cordaram. O recrudesci­
mento inflacionário foi 
acompanhado por reivindi­
cações dos vitoriosos do 
PMDB de maior espaço no 
Governo. Sarney volta a fi­
car sob o fogo cruzado do 
partido. 

Ulysses sai candidato à 
presidência da Câmara e 

da Constituinte com apoio 
do Palácio do Planalto e do 
PFL. Na discussão do regi­
mento interno da Consti­
tuinte. 20 dias depois, o pre­
sidente Sarney volta a ser 
alertado pelo PFL de que o 
PMDB arquiteta, no regi­
mento da Constituinte, um 
golpe contra seus poderes. 

Inspirados nos princípios 
da Constituinte soberana e 
absoluta. Ulysses Guima­
rães, Pimenta da Veiga e o 
novo líder peemedebista 
Luiz Henrique dão respaldo 
às teses da esquerda pee­
medebista para que a As­
sembleia possa modificar, 
por maioria absoluta de vo­
tos, dispositivos da Consti­
tuição em vigor. 

Sem consultas ao Presi­
dente, o PMDB tenta apro­
var o regimento que abre 
caminho para a soberania 
da Constituinte pela redu­
ção dos poderes do Execu­
tivo. Sarney é alertado pelo 
PFL de que a fixação de 
seu mandato, a manuten­
ção do estado de emergên­
cia, assim como as atribui­
ções de presidente da Re­
pública estão sujeitas à 
vontade do PMDB, cujos 
303 representantes são 
maioria folgada na Assem­
bleia. 

Em meio a essa tentativa 
de golpe, outro fato contri­
bui para aumentar a des­
confiança do presidente 
Sarney: a hostilidade de­
clarada de Ulysses Guima­
rães e dos líderes Luiz Hen­
rique e Fernando Henrique 
Cardoso em relação ao de­
putado Carlos SanfAnna 
<PMDB-BA), indicado pelo 
Palácio para líder do Go­
verno na Câmara, por 
exemplo. 

Finalmente, o presidente 
Sarney resolve declarar a 
moratória para os gastos 
da divida externa, atenden­
do um antigo reclamo dos 
peemedebistas e reconhe­
cendo a dificil situação eco­
nómica do País. Sintomati­
camente, o PMDB se cala. 
Nenhum líder vai à tribuna 
para defender a decisão do 
presidente Sarney. Para o 
PMDB, foi como se nada ti­
vesse acontecido. Ninguém 
criticou o Governo, é ver­
dade. Mas ninguém tam­
pouco o elogiou. 

E assim o Governo chega 
às vésperas de uma nova 
reforma ministerial apoia­
do no PFL, cujas bancadas 
desde novembro vêm dis­
cutindo um iminente e nun­
ca concretizado rompimen­
to com o presidente Sarney 
e no mesmo clima de des­
confiança que, desde a for­
mação da Aliança Demo­
crática, vem marcando 
suas r e l ações com o 
PMDB. 

Sarney desmente atritos. Garante ter sido uma conversa de namorados 
o encontro com Ulysses Guimarães sábado 

SanfAnna: 
O momento 
exige calma 

"A transição política tem 
seu ritmo. O processo era 
Tancredo. O destino. Sar­
ney. Apesar da pressa de 
alguns, não podemos alte­
rar esse ritmo em função 
de nossos líderes que fica­
ram velhos. E preciso dar 
consolidação politica ao 
presidente José Sarney, 
que tem a titularidade da 
transição". 

A declaração foi feita on­
tem pelo líder do Governo, 
deputado Carlos SanfAn­
na, para quem o PMDB não 
está deixando o Governo 
desamparado nem lhe ne­
gando sustentação. Na sua 
análise, o PMDB ainda vi­
ve o calor adolescente das 
campanhas e resiste aos in­
dicadores que lhe exigem o 
amadurecimento rápido. 
De acordo com ele. nesse 
quadro de transição o ponto 
mais importante continua 
a ser a união do presidente 
Sarney com Ulysses Gui­
marães. 

Lembrou ainda o deputa­
do que o ritmo da transição 
passa pelo presidente Sar­
ney e tentar acelerar os fa­
tos pode desestablllzá-lo. o 
que corresponderia a jogar 
água abaixo o esforço feito 
para a instalação da Nova 
República. 

SanfAnna assegura que 
o Governo tem nítida com­
preensão desse quadro de f 
dificuldades e, embora se 
ressinta de apoio, por ve­
zes, e dentro do PMDB, não 
se inclina a trocar hostili­
dades com o partido. Ao 
contrário, prefere investir 
na união de todos, pois com 
isso poderá mais facilmen­
te conquistar a estabilida­
de política naturalmente 
difícil dentro da crise 
atual. 

O presidente Sarney, se­
gundo seu líder na Cmara, 
só tem falado em termos de 
acordo, entendimento, ne­
gociação, na busca de unir 
o PMDB. Além dos dirigen­
tes do partido, conta com 
SanfAnna para promover 
esse trabalho, pois dele de­
pende a estabilidade da 
transição. 

Para o Governo, que, 
lembrou SanfAnna, tem si­
do o alvo preferido dos dis­
cursos do horário do pinga-
fogo na Câmara, nâo convi­
ria realmente interferir na 
Constituinte. Contudo, não 
há outra saida, quando as 
ações, medidas e soluções 
do Executivo são o alvo 
principal dos discursos. 
Então, cobrar distância se­
ria, no mínimo, utópico. 

Desse modo, a estratégia 
será buscar formas de ne­
gociações e acordo aonde 
prevaleçam sempre os pos­
tulados de formação da No­
va República, a união do 
PMDB e a consolidação do 
apoio ao Presidente Sar­
ney. Nesse quadro, arre­
mata Carlos SanfAnna, 
não existe clima para emo­
ções nem retaliações, mas 
é necessário segurança, 
firmeza e cabeça fria, co­
mo acha que vem predomi­
nando na análise dos acon­
tecimentos relacionados a 
ao d i s t anc iamen to do 
PMDB na sustentação do 
Governo. 

Uma versão para 
evitar atritos 

SÉRGIO CHACON 
Editor de Politica 

A o desmentir gue te­
nha dado "uma du­
r a " no deputado 

Ulysses Guimarães no úl­
timo sábado, o presidente 
Sarney buscou evitar o 
aprofundamento da crise 
latente entre o seu gover­
no e o partido que deveria 
lhe dar sustentação, o 
PMDB. As relaçõesvntre 
os dois estão em ponto 
critico e nâo interessa ao 
presidente romper politi­
camente com o homem 
forte da Constituinte. 
Ulysses Guimarães. 

Mas o presidente está 
realmente magoado com 
o comportamento de 
Ulysses e seu partido que. 
ignorando o seu papel de 
fiel da balança da transi­
ção democrática, vem de­
cidindo todos os pontos 
polémicos da Constituinte 
sem consultá-lo, Sarney 
não quer interferir na 
Constituinte mas nâo 
aceita receber apenas 
pratos-feitos do Legislati­
vo. Como consulta o parti­
do sobre as medidas to­
madas pelo seu governo. 

espera ser ouvido sobre 
as questões da Constituin­
te. 

Da mágoa ao rompi­
mento formal com o 
PMDB vai uma grande 
distância. Político expe­
riente, Sarney sabe que 
depende do apoio peeme­
debista para completar a 
transição politica e quer 
mante-lo a partir do depu­
tado Ulysses Guimarães. 
A articulação de um bloco 
governista, através do 
líder Carlos SanfAnna. 
seria uma trava de segu­
rança, da qual o Palácio 
só lançaria mão em últi­
mo caso. 

Se dependesse dos líde­
res do PFL. enciumados 
com as atenções e os car­
gos dispensados ao 
PMDB na partilha do po­
der, o presidente Já teria 
rompido com Ulysses 
Guimarães. Mas Sarney 
nâo ouve apenas o PPL. 
sempre submisso e pres­
tativo. Se ouvisse, seus 
dias na presidência já es­
tariam contados. Ou, o 
que é pior, encerrados. 

Impasse não 
leva a nada, 
diz senador 

São Paulo - Conforme ob­
servou o senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o 
(PMDBSP), que durante o 
carnaval esteve se recupe­
rando de uma pequena ci­
rurgia nos olhos, em seu 
sitio de Itiúna, "o impasse 
a ferro e fogo que se insta­
lou no seio da Aliança De­
mocrática não leva a na j 

da", porque as forças que 3 
compõem são equivalentes 
e agora só resta uma saida: 
negociar a fim de evitar "a! 
tempestade em um copo 
d'água que está ocorren­
do". 

Na visão do senador Fer­
nando Henrique Cardoso, a 
dissolução dessa crise en­
tre o presidente José Sar­
ney e o líder constituinte e 
do PMDB, deputado Ulys­
ses Guimarães, "não pode­
rá sair de uma imposição 
conservadora nem de uma 
irritação progressista". ' 
mas de uma negociação 
madura em que as conces­
sões recíprocas deverão 
ocorrer inevitavelmente. 

Na próxima segunda-
feira, os senadores deverão 
se reunir em Brasília para 
mais uma rodada de dis­
cussões em torno dos arre­
mates para ser votado o re­
gimento interno da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
— adiantando que "por 
uma questão de bom sen­
so" o Senado nâo deve in 
tervir nos trabalhos consti 
tucionais e vice-versa. 

Tudo separa 
o Congresso 
do Executivo 
O funcionamento ou não 

da Câmara dos Deputados 
e Senado Federal abriu 
uma nova área de confron­
to entre os interesses do 
presidente José Sarney. 
aos quais se alia o PFL, e a 
causa patrocinada pelo 
presidente do PMDB. da 
Câmara e da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, de co­
locar em recesso branco as 
duas casas do Congresso, o 
que significa alterar o 
atual texto «institucional.. 

A ofensiva do Palácio do 
Planalto pela manutenção 
da Constituição vigente 
tem se articulado via Gabi­
nete Civil, através do mi­
nistro Marco Maciel. 

Carlos SanfAnna 


